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Uma das mais incontornáveis evidên-
cias, mas que tarda em ser devidamente 
assumida pela teologia cristã alheia à 
grande tradição espiritual e mística da 
Igreja, é que tudo o que pode ser dito 
acerca do Deus bíblico-cristão é que Este 
é Amor e nada mais do que Amor. Para a 
teologia espiritual cristã, não pode haver 
uma temática tão central como esta, mas, 
lamentavelmente, tem sido difícil que as 
demais áreas do saber teológico se entre-
guem a uma reflexão aprofundada sobre 
a mesma. Uma das mais brilhantes tenta-
tivas para trazer esta realidade, tão cara 
à espiritualidade e à mística cristãs, para 
o centro da teologia cristã, ou não esti-
masse ele (e bem) que a dogmática não 
era senão a dimensão objetiva da espiri-
tualidade, foi a elaborada por Hans Urs 
von Balthasar. E isto, ainda que, segundo 
muitos autores, ele tenha efetuado uma 
redução indevida do Amor à kénose. Na 
nossa opinião tal redução não existe, e 
não existe pois ela surge propriamente 
a partir de uma teologia do amor que é 
tão dom como acolhimento. Seja como 
for, nesta obra que estamos a começar a 
recensear, Pascal Ide (PI) também ten-
tou deixar claro que o elemento dador de 
coerência e consistência ao pensamento 
balthasariano não é tanto a kénose, mas o 
dom (embora, segundo o nosso parecer, 
não valorize particularmente o facto de o 
autor suíço dar um igual relevo ao acolhi-
mento desse dom). É isto que tentaremos 
mostrar nestas palavras que apresentam 
a sua obra magistral Une theo-logique du 
don: le don dans la trilogie de Hans Urs 
Von Balthasar.
PI, diga-se desde já numa sempre 
conveniente contextualização biográ-
fica do autor, é um sacerdote católico 
da diocese de Paris. Nascido em 1957, 
formou-se em Medicina, tendo acabado 
por obter o grau de Doutor em Medicina 
e, posteriormente, em Filosofia e, justa-
mente graças a este longo e substancial 
trabalho publicado na renomeadíssima 
coleção Bibliotheca Ephemeridum Theo-
logicarum Lovaniensium, em Teologia 
pelo Institut Catholique de Paris, onde 
foi orientado por Vincent Holzer. É, ainda 
e por fim, membro da Communauté de 
l’Emmanuel e desempenha tarefas na 
Cúria Romana, mais precisamente na 
Congregação para a Educação Cristã.
Esta obra surge dividida em duas 
grandes partes: a primeira, mais extensa 
e de acordo com o nosso parecer mais 
relevante e baseada num aturado labor 
de análise e intelecção, centra-se na aná-
lise daquilo que PI estima ser, não com 
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total desacerto, o foco do pensamento 
balthasariano: o dom radical do amor 
– ou do amor enquanto dom radical e 
incondicional de si. Deste horizonte, PI –, 
de um modo que não nos parece particu-
larmente original (e não tivemos a opor-
tunidade de ler tantas obras e estudos 
sobre Balthasar quanto isso), aponta para 
uma constatação inquestionável. Assim, 
na Herrlichkeit somos presenteados com 
a explanação de que a Glória de Deus é 
a do amor do Amor que Deus é e que Se 
entrega, voluntariamente, até uma Cruz 
que envolve o mistério do descendit ad 
inferos; na Theodramatik irrompe a cate-
goria da “substituição”, em que Cristo 
fecunda a vida do pecador ao assumir 
o lugar deste, naquilo que é a realiza-
ção inultrapassável do amor; enfim, 
na Theologik, faz-se um caminho para 
se mostrar e conhecer que a verdade 
de Deus é, justamente, o amor, do qual 
aquela é um atributo.
Posto isto, pode-se afirmar que esta 
primeira parte de Une theo-logique du 
don busca reconduzir, com pretensões 
de distanciamento, o pensamento geral 
do teólogo suíço à sua intuição primor-
dial e primigénia. Vincando, com razão, 
que Balthasar recusa a cisão, tipica-
mente protestante – Anders Nygren, 
“ego exorcizo te in nomine amoris” –, 
entre éros e agapè, não explica a razão 
de o fazer nem leva às suas consequên-
cias esta sua decisão. PI realça igual-
mente que o autor da imensa Trilogia, 
tão devedora das intuições de Adrienne 
von Speyr, não se esquece de destrinçar 
entre “doador” e “recetor”, ainda que não 
se possa negar que se acabe por ver 
diluída a alusão ao “dom” – na nossa opi-
nião, pois este quase se identifica com 
o “doador”, uma vez que, para Balthasar, 
doar é doar-se.
Nesta linha, embora a kénose seja a 
melodia de fundo de toda a compreen-
são balthasariana do amor, o Autor 
procura e, na nossa opinião, consegue 
mostrar que a lógica do dom não se 
reduz, nem resume, a esta, antes inte-
gra, igualmente e com idêntica inten-
sidade – embora sem a elas ser dado 
o mesmo espaço quantitativo –, por 
um lado, a fecundidade, e, por outro, o 
envolvimento. Estas três dimensões, 
para o Autor desta obra e no que não nos 
repugna minimamente tendo em vista o 
que conhecemos da Trilogia, só se dis-
tinguem como formas de uma realidade 
unitária. Mas uma unidade em que a pri-
meira – o esvaziamento e despojamento 
através da exinanitio no contexto de um 
pecado que fere, sem possibilidade de 
poupança, o doador – é, apesar de tudo, 
e no que pode parecer um contrassenso, 
entendida como o dom por antonomásia. 
Assim sendo, PI mostra que o dom tem 
de ser dito, como o faz o autor sobre o 
qual ele se debruça, como “pobreza”, 
“separação” e “transparência” que, 
quando agrupadas, corrigem e aprofun-
dam a anfibologia polissémica do termo 
“doação”, conduzindo, inapelavelmente, 
este à observação frontal das temáticas 
da obediência e do abandono.
Somente assim, advoga PI, se con-
ceberá que a “doação” não é uma perda 
conducente à negação da própria rea-
lidade do dom, pois dar-se pressupõe e 
fortalece a fecundidade. Uma fecundi-
dade que, à semelhança do que é próprio 
da vida intratrinitária, é um pressuposto e 
expressão do excesso, dito em Balthasar 
sobretudo mediante campos semânticos 
que remetem para imagens de líquidos 
que se derramam e distribuem, inerente 
ao dom. O dom, na realidade, mesmo 
sendo difusivo, não esgota o doador, mas, 
segundo Balthasar, constitui-o propria-
mente. Eis, então – e como habilmente 
sublinha PI ao agrupar textos da Trilogia 
que até poderiam parecer demasiado 
afastados para serem compaginados 
numa visão compósita mas coerente 
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entre si –, o dom a ser um abraço dado 
pelo doador ao recetor.
Na realidade, é justamente este 
envolvimento, que é sempre uma parti-
cipação no próprio envolvimento eterno, 
que unifica a kénose e a fecundidade. 
Se Deus, no Seu mistério mais profundo, 
é Amor, é-o pois a sístole e a diástole, a 
proximidade e o afastamento, a união e a 
distinção, a kénose e a fecundidade são 
agrupados no envolvimento. Eis, justa-
mente, a razão de a noção de “envolvi-
mento” não se poder, segundo o nosso 
Autor, entender senão à luz da “kénose” 
e da “fecundidade”, pois tal “envolvi-
mento” é, em  derradeira análise, a har-
monia, virtualmente identitária, da iden-
tidade (ou kénose) e da diferença (ou 
fecundidade).
Numa breve apreciação crítica a 
esta primeira parte, seja-nos permitido 
apenas dizer que não sabemos até que 
ponto a apresentação, em nosso pare-
cer, excessivamente heterogénea das 
três formas do dom segundo a teológica 
de Balthasar não é demasiado exógena 
ao seu espírito sintético. Distinguir para 
clarificar é uma coisa, distinguir para 
estropiar é outra. Seja como for, uma 
coisa é certa: PI consegue ir a um dos 
polos do centro do pensamento do teó-
logo suíço (embora, tristemente e como 
já dissemos, se olvide do polo do acolhi-
mento tão patente na sua primeira parte 
da Trilogia – Herrlichkeit) mitigando a 
perceção, tão comum quão errada, de 
que o mesmo é demasiado dramático 
(para alguns inclusive trágico). E isto, 
por mais que não se furte a encarar de 
frente o desafio de duas das imagens bal-
thasarianas mais fortes e que, de alguma 
forma, sintetizam aqueles já aduzidos 
três aspetos do dom: a Cruz e o Coração 
Trespassado que, cada um a seu modo, 
apontam para uma, no nosso entender, 
não tão bem explanada (por PI) teologia 
da história enquanto interação entre o 
divino e o humano; a trindade eterna e o 
tempo criatural.
Dito isto, apressemo-nos, pois o 
espaço já aperta, para a consideração 
da segunda grande parte desta obra 
que presentemente estamos a recensear. 
Nesta, consideravelmente menos extensa 
do que a primeira, o Autor envereda por 
uma avaliação crítica – na verdade não 
tão crítica quanto isso – de quão o apon-
tado por Balthasar, e evocado na primeira 
parte da obra, é fiel ao Mistério revelado. 
Fidelidade essa que, enquanto buscada 
e desejada, é o motivo das ações e deci-
sões tomadas por von Balthasar em toda 
a sua Trilogia, sendo que, porém e de 
acordo com PI, para que isto possa ser 
tido como estando estreitamente esco-
rado, é necessário, por um lado, afastar 
o risco de uma crítica extrínseca ao pró-
prio pensamento do teólogo suíço, e, por 
outro, e a partir do interior de tal pensa-
mento, ir mais além do dito pelo mesmo 
em alguns pontos e que parece deixar na 
penumbra alguns aspetos que deveriam 
ser claramente apontados.
Pois bem, posto isto, diga-se que – 
como medida de prevenção (em nosso 
parecer excessiva) – PI começa esta 
secção da sua obra questionando em 
que medida é que, tendo Balthasar sido 
de tal modo assumido pelo Magistério 
eclesial, se poderá criticar o pensa-
mento do mesmo. Tendo mostrado que 
sim, que essa crítica é possível, o nosso 
Autor questiona-se sobre as formas – jus-
tamente as que ele mesmo irá seguir – 
como tal crítica pode ser elaborada.
É no apreciado contexto que somos 
convidados a reconhecer – de uma 
maneira talvez excessiva justificativa 
das opções de PI na primeira parte de 
Une theo-logique du don –, que, embora 
se tenha apontado numa tripartição na 
forma balthasariana, esta não é particu-
larmente explícita na Trilogia do autor 
suíço. Com efeito, nesta trilogia antes 
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se vê uma articulação bipartida particu-
larmente vincada ao redor dos binómios 
missão-obediência, consentimento-auto-
determinação e, enfim, transparência-
-mistério, que fazem com que, por um 
lado, a articulação das nossas já conheci-
das três feições do dom – kénose, fecun-
didade e envolvimento – e, por outro, e 
aquilo que tais binómios desejam tra-
duzir – receção, apropriação e doação 
– sejam especialmente invisíveis. E isto, 
não devido a um ângulo-cego expressivo 
de incoerência do teólogo suíço, mas, 
pelo contrário e na opinião do nosso 
Autor, devido à própria coerência interna 
do pensamento daquele sobre o amor.
Avançando na sua exposição, PI pro-
cura – na terceira secção da segunda 
grande parte da sua tese de doutora-
mento (que já sabemos estar dedicada 
à crítica do pensamento presente na 
Trilogia) – mostrar que, nesta grande 
obra teológica, von Balthasar não dá o 
devido relevo à etapa da apropriação 
reflexa do dom, em detrimento, umas 
vezes metodológico e outras vezes ele-
tivo, de um excesso de importância 
dado ao dom fundamental e original. 
Efetivamente, para Balthasar, segundo 
o nosso Autor, tudo pode ser resumido 
à consideração do Doador em doação e 
de todas as realidades criadas, não no 
facto de serem em acolhimento, mas no 
de ato de serem em acolhimento. Eis, jus-
tamente, aquilo que permite uma sinteti-
zação kairológica descendente de toda a 
teologia do dom em Balthasar; uma teolo-
gia que, segundo a opinião de PI, revela 
uma empatia com a posição barthiana da 
híper-exaltação da soberania divina, pre-
tendendo mostrar que tudo o que existe, 
embora seja em receção, é-o para a dis-
seminação, para a descentração, numa 
analogia claríssima com a própria vida 
interna da Trindade.
Enfim, na derradeira secção desta 
segunda parte, PI procura, com grande 
rigor, efetuar um diagnóstico do que 
surge como deficitário nos excessos 
e(/ou) defeitos balthasarianos dos três 
rostos do dom – que levam a diversas 
análises unilaterais que dificilmente se 
coadunam linearmente entre si –, mos-
trando que muitos de tais defeitos deri-
vam, na opinião do Autor da obra que 
aqui recenseamos, de uma mais do que 
provável influência de Hegel e Barth (e, 
na nossa opinião e pelo menos metodo-
logicamente, de Orígenes de Alexandria) 
que o fazem privilegiar a dinâmica do 
“estar fora de si”. Eis justamente o que 
leva o nosso Autor a estimar que o pensa-
mento de Balthasar, não obstante os seus 
fulgores de genialidade e de afetividade 
tão intuitivas quão elaboradas, nunca 
será capaz de se converter numa base 
teológica comum para a teologia católica 
em geral.
Em jeito de avaliação desta segunda 
parte do texto de PI, reiteramos o que, 
de passagem, já referimos: não esta-
mos certos se o nosso Autor se dedica a 
uma séria crítica ao pensamento de von 
Balthasar, se a uma justificação das suas 
próprias opções presentes na primeira 
parte deste mesmíssimo texto. Na reali-
dade parece-nos que PI visa mais, com 
esta secção da sua obra, tapar alguns 
desacordos presentes, aqui e ali, nas 
suas elaboradíssimas análises e expo-
sições da Trilogia do que ponderar com 
rigor e neutralidade o pensamento do 
grande teólogo suíço, a ponto de somente 
dar o flanco, a respeito de uma opinião 
que mitigue o seu parecer que apresen-
támos no fim do derradeiro parágrafo, 
mediante a citação de outra pessoa – no 
caso vertente, Michele Schumacher.
Em jeito de apreciação final desta 
obra, cuja recensão aqui está prestes a 
terminar, gostaríamos de dizer que esta-
mos perante um texto poderosíssimo que 
apresenta – com os seus relativos defei-
tos (em especial, o ignorar grandemente 
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o papel dado pelo autor estudado nesta 
obra à receção desinteressada do “dom” 
como matriz da possibilidade de “redoar” 
esse mesmo dom) e extraordinárias 
virtudes (a clareza, a sistematicidade, a 
beleza, o cuidado filosófico-teológico) – 
o pensamento da theologische Trilogie 
de Hans Urs von Balthasar de uma forma 
fundamental. Em concreto: reduzindo-o 
ao seu núcleo fundamental – o amor – e, 
posteriormente, desdobrando-o naquilo 
que PI identifica como sendo os seus 
distintos raios, formas ou semblantes. 
Tudo isto é de uma importância radical, 
quer para a compreensão do sistema, por 
vezes demasiado sintético-hermético, do 
pensador helvético, quer para quem, 
como nós mesmos, deseja reconhecer, e 
dar a reconhecer, que a teologia cristã ou 
é um conjugar, certamente multifacetado, 
do verbo “amar”, ou, então, de “cristã” não 
terá nada. PI está, pois, de parabéns e, 
por seu lado, a Bibliotheca Ephemeridum 
Theologicarum Lovaniensium pode con-
tinuar a dizer que só publica obras de 
primeiro quilate.
Alexandre Freire Duarte
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